
Aula 39 3 Análise Quantitativa dos Dados 
(Parte 2): Estatística
Bem-vindo(a) à Aula 39 do nosso curso de Sociolinguística e Variação! Você já deve ter percebido que a língua, 
apesar de ser um sistema complexo e dinâmico, também pode ser observada, medida e, de certa forma, "contada". 
Na aula anterior, começamos a explorar o universo da análise quantitativa, entendendo a importância de 
transformar dados linguísticos em números para identificar padrões. Agora, vamos aprofundar essa jornada, 
mergulhando nas ferramentas estatísticas que nos permitem ir além da simples contagem.

Imagine que você está tentando entender por que algumas pessoas usam uma determinada forma de falar e outras 
não. Talvez você suspeite que a idade, a escolaridade ou até mesmo o ambiente digital em que elas interagem 
influenciam essa escolha. Como podemos confirmar essas intuições com rigor científico? É exatamente isso que a 
estatística nos oferece: um caminho para transformar suspeitas em evidências, e observações em conclusões 
robustas. Nosso objetivo aqui é que você se sinta mais seguro(a) para interpretar e até mesmo aplicar análises 
estatísticas básicas em estudos sociolinguísticos, seja para aprimorar sua pesquisa acadêmica ou para se destacar 
em avaliações que exijam essa compreensão.

Nesta aula você vai aprender:

Análise de frequência e porcentagem como base da investigação quantitativa

Testes estatísticos sofisticados como o qui-quadrado

Introdução à análise de regressão multivariada

O uso do GoldVarb como ferramenta essencial

Prepare-se para ver a estatística não como um bicho de sete cabeças, mas como uma aliada poderosa na sua 
compreensão da língua!



1. Os Primeiros Passos: Análise de 
Frequência e Porcentagem
Quando nos deparamos com um volume de dados linguísticos, seja a transcrição de dezenas de entrevistas ou a 
coleta de milhares de posts em redes sociais, a primeira sensação pode ser de sobrecarga. É como ter uma 
montanha de peças de Lego espalhadas pelo chão e não saber por onde começar a construir. Como transformar 
esse caos aparente em algo compreensível e útil para a nossa pesquisa sociolinguística?

O Desafio
Organizar informação bruta de 
forma que ela comece a "falar" 
conosco

A Solução
Análise de frequência e 
porcentagem como primeiros 
organizadores

O Resultado
Padrões iniciais que seriam 
invisíveis na massa de dados 
brutos

É aqui que a análise de frequência e porcentagem entra em cena, atuando como nossos primeiros e mais 
importantes organizadores. Elas são as ferramentas mais básicas, mas indispensáveis, para começar a dar sentido 
aos dados. Pense nelas como o ato de separar as peças de Lego por cor ou tamanho: você ainda não construiu 
nada, mas já tem uma visão muito mais clara do que possui e de onde pode começar.

r  Exemplo Prático

Imagine que você está investigando a variação do uso da preposição "em" antes de topônimos (nomes 
de lugares) no português brasileiro, como "moro na Bahia" versus "moro em Bahia". Após coletar 1000 
ocorrências:

"na Bahia" apareceu 700 vezes ³ 70%

"em Bahia" apareceu 300 vezes ³ 30%

Isso nos dá uma visão imediata da preferência geral!

Essa é a base para qualquer análise mais complexa, pois nos fornece um panorama claro do fenômeno em estudo.



2. Testes Estatísticos: Indo Além da 
Descrição com o Qui-Quadrado
Depois de organizar nossos dados com frequências e porcentagens, já conseguimos ter uma ideia de quais 
variantes são mais ou menos usadas. No entanto, a sociolinguística não se contenta apenas em descrever o que 
acontece; ela busca entender por que acontece. Se observamos que mulheres usam uma variante linguística mais 
frequentemente do que homens, ou que jovens falam de um jeito diferente dos mais velhos, como podemos ter 
certeza de que essa diferença não é apenas um acaso, uma coincidência na nossa amostra de dados?

01

Observação
Identificamos diferenças numéricas entre grupos

02

Questionamento
Essa diferença é real ou apenas coincidência?

03

Teste Estatístico
Aplicamos o qui-quadrado para verificar significância

04

Conclusão
Confirmamos ou refutamos a relação entre variáveis

É nesse ponto que os testes estatísticos entram em cena, e um dos mais fundamentais para a sociolinguística, 
especialmente quando lidamos com variáveis categóricas (como gênero, idade, escolaridade, ou a 
presença/ausência de uma variante), é o teste qui-quadrado (Ç²). Pense no qui-quadrado como um detetive que 
investiga se há uma conexão genuína entre duas características.

´  O que o Qui-Quadrado responde?

"A frequência observada de um fenômeno em diferentes grupos é significativamente diferente da 
frequência que esperaríamos se não houvesse nenhuma relação entre eles?"

Valor de p < 0,05 = Diferença estatisticamente significativa!

Exemplo de Aplicação

Vamos imaginar que você está estudando a variação do uso do pronome "tu" versus "você" em uma cidade. Você 
coleta dados e percebe que, entre os falantes mais jovens, o "tu" parece ser mais frequente, enquanto entre os 
mais velhos, o "você" predomina. Para saber se essa diferença entre as faixas etárias é estatisticamente 
significativa, você aplicaria o teste qui-quadrado.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Frequência Descrição básica de ocorrências 700 ocorrências de "na Bahia" em 
1000 casos

Porcentagem Proporção relativa de ocorrências 70% de uso de "na Bahia"

Qui-Quadrado Teste de associação entre variáveis 
categóricas

Verificar se o uso de "tu" varia 
significativamente entre jovens e 
idosos

Isso é fundamental para refutar preconceitos linguísticos, por exemplo, mostrando que certas formas de falar não 
são "erros", mas sim variações sistemáticas associadas a grupos sociais específicos.



3. Introdução à Análise de Regressão 
Multivariada: Desvendando Múltiplas 
Influências
A vida real, e a língua que nela se manifesta, raramente é simples. Se você já tentou explicar por que alguém 
escolhe uma palavra em vez de outra, sabe que não há uma única resposta. A idade pode influenciar, mas também 
a escolaridade, a região de origem, o contexto da conversa, o interlocutor, e até mesmo a intenção de construir 
uma determinada identidade ou estilo. Como podemos, então, desvendar essa teia complexa de fatores que agem 
simultaneamente sobre a variação linguística?

�  A Metáfora da 
Orquestra
Cada fator social é como um 
instrumento. A regressão 
multivariada é o maestro que 
identifica a contribuição exata 
de cada músico para a 
harmonia geral.

Ó  O Poder da Análise
Permite modelar a relação entre 
uma variável dependente e 
múltiplas variáveis 
independentes ao mesmo 
tempo.

¶  Controle de Variáveis
Estima o efeito de cada fator, 
controlando o impacto dos 
demais.

É nesse ponto que a análise de regressão multivariada se torna uma das ferramentas mais poderosas e 
sofisticadas à disposição do sociolinguista. O grande trunfo é que ela consegue estimar o efeito de cada fator, 
controlando o impacto dos demais. Isso é crucial para as "Abordagens da Terceira Onda" da sociolinguística, que 
buscam entender como a variação contribui para a construção de identidades e estilos, e não apenas para a 
correlação estrita com classes sociais.

T  Exemplo: Uso de Gírias em Mensagens de Texto

Imagine que você está investigando o uso de gírias em mensagens de texto. Você suspeita que múltiplos 
fatores influenciam:

Idade do usuário

Gênero

Nível de escolaridade

Tipo de rede social (WhatsApp vs. Instagram)

A regressão multivariada permite avaliar o impacto de cada um desses fatores individualmente, 
enquanto mantém os outros "constantes".

Você poderia descobrir que, mesmo controlando a idade e a escolaridade, o uso de gírias é 
significativamente maior no Instagram do que no WhatsApp para um determinado grupo!

Essa capacidade de desvendar a complexidade das interações é o que torna a regressão multivariada 
indispensável para estudos aprofundados da variação linguística.



4. GoldVarb: A Ferramenta do Sociolinguista 
Variacionista
Com a complexidade da análise de regressão multivariada em mente, surge uma questão prática: como aplicar 
esses conceitos estatísticos de forma eficiente e precisa na pesquisa sociolinguística, que muitas vezes lida com 
grandes volumes de dados e variáveis específicas da língua? Não basta apenas entender a teoria; precisamos de 
ferramentas que transformem essa teoria em prática, permitindo-nos processar e interpretar os dados de maneira 
robusta.

O Problema
Softwares genéricos não são 
otimizados para as nuances da 
análise variacionista

A Solução
GoldVarb: um "laboratório" 
especializado para a língua

O Resultado
Análises robustas com 
interpretação sociolinguística 
facilitada

É nesse contexto que o programa GoldVarb (ou suas versões mais recentes, como o Rbrul, que é uma 
implementação em R) se estabeleceu como uma ferramenta quase icônica para a análise variacionista. O GoldVarb 
é um software desenvolvido especificamente para a sociolinguística, projetado para realizar análises de regressão 
logística multivariada em dados de variação linguística.

Como Funciona o GoldVarb?

Codificação
Transformar ocorrências 
linguísticas e fatores sociais em 
números ou categorias

Processamento
O GoldVarb executa a análise de 
regressão logística

Interpretação
Resultados apresentados com 
pesos relativos e significância

�  Aplicação em Comunicação Digital

O GoldVarb permite analisar como a comunicação digital (redes sociais, aplicativos de mensagens) cria 
novos padrões de variação e mudança linguística, ao processar dados coletados dessas plataformas.

Ao invés de apenas dizer "há uma diferença", o GoldVarb quantifica essa diferença e nos mostra quais 
fatores são os mais influentes.

Ele não apenas calcula a significância, mas também atribui "pesos relativos" (factor weights) a cada categoria de 
variável, indicando a probabilidade de ocorrência de uma variante em relação a um ponto médio.



4.1. GoldVarb em Ação: Entendendo os 
Resultados
A beleza do GoldVarb não está apenas em sua capacidade de processar dados complexos, mas também na 
maneira como ele apresenta os resultados, tornando-os interpretáveis para o sociolinguista. Depois de alimentar o 
programa com seus dados codificados e definir as variáveis que você acredita que influenciam a variação, o 
GoldVarb realiza uma série de cálculos sofisticados, culminando na apresentação de um modelo estatístico.

Interpretando os Pesos Relativos (Factor Weights)

A chave para interpretar os resultados do GoldVarb são os pesos relativos (ou factor weights). Esses pesos são 
valores que variam geralmente entre 0 e 1 (ou 0 e 100, dependendo da escala), e indicam a probabilidade de uma 
determinada variante ocorrer quando um fator específico está presente.

Peso = 0.50
Ponto de equilíbrio: o fator não 
tem influência nem a favor nem 
contra

Peso > 0.50
O fator favorece a ocorrência 
da variante (quanto mais 
próximo de 1, mais forte)

Peso < 0.50
O fator desfavorece a 
ocorrência da variante (quanto 
mais próximo de 0, mais forte)

û  Exemplo Prático: Abreviações no Twitter

Suponha que você esteja analisando a variação no uso de abreviações em posts no Twitter. Você 
codificou fatores como idade do usuário, tipo de post (formal/informal), e o número de seguidores.

Resultados do GoldVarb:

Idade: até 25 anos ³ Peso de 0.80 (favorece fortemente)

Idade: acima de 40 anos ³ Peso de 0.30 (desfavorece)

Tipo de post: informal ³ Peso de 0.90 (favorece muito fortemente)

Isso indica que usuários mais jovens são muito mais propensos a usar abreviações do que os mais 
velhos, e que o contexto informal é um forte preditor.

Essa análise detalhada permite que o pesquisador não apenas identifique padrões, mas também quantifique a 
força de cada influência, construindo modelos preditivos sobre a variação linguística.



5. Desafios e Futuro da Análise Quantitativa 
em Sociolinguística
Chegamos a um ponto em que a análise quantitativa nos oferece um arsenal robusto para desvendar os mistérios 
da variação linguística. Desde a simples contagem de frequências até a complexa regressão multivariada com 
ferramentas como o GoldVarb, temos meios para transformar dados brutos em insights significativos. No entanto, a 
sociolinguística, assim como a própria língua, está em constante movimento. Quais são os limites dessas 
abordagens e para onde estamos caminhando?

¦  O Desafio
Os números são poderosos para identificar padrões 
e correlações, mas nem sempre capturam a riqueza 

total da experiência humana e da interação social.

«  A Integração
O futuro aponta para uma integração cada vez maior 
com a análise qualitativa. As "Abordagens da 
Terceira Onda" enfatizam a construção de 
identidades e estilos.

c  Novas Fronteiras
A Sociolinguística e Tecnologia está abrindo novas 

possibilidades com Big Data, Machine Learning e 
Inteligência Artificial.

O Papel da Análise Qualitativa

Análise Quantitativa

Identifica padrões em larga escala

Mostra correlações e frequências

Quantifica a força das influências

Responde ao "o quê" e "quanto"

Análise Qualitativa

Explora motivações subjetivas

Revela significados sociais

Captura nuances da interação

Responde ao "por quê" e "como"

  Tecnologia e Responsabilidade

A explosão de dados de comunicação digital (Big Data) e o avanço de técnicas de Machine Learning 
prometem revolucionar a forma como coletamos e analisamos dados linguísticos em larga escala. 
Imagine algoritmos que podem identificar padrões de variação em milhões de tweets ou mensagens de 
WhatsApp, revelando mudanças linguísticas em tempo real.

Contudo, essa capacidade traz consigo a responsabilidade de abordar o Preconceito Linguístico com 
ainda mais rigor. A análise quantitativa pode expor padrões de discriminação, mas é a discussão 
aprofundada que nos permite contextualizar esses dados e lutar contra as estruturas de discriminação 
social.

A estatística é uma lente poderosa, mas não é a única, nem a verdade absoluta; ela é uma ferramenta a serviço de 
uma compreensão mais completa e humana da língua.



6. Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela análise quantitativa dos dados em sociolinguística. Percorremos um 
caminho que começou com a organização básica de informações através da frequência e porcentagem, avançou 
para a verificação de significância com o teste qui-quadrado, e culminou na compreensão das múltiplas influências 
com a regressão multivariada, utilizando ferramentas especializadas como o GoldVarb. Vimos como a estatística 
não é apenas um conjunto de números, mas uma linguagem que nos permite decifrar os padrões ocultos na 
variação linguística, conectando-os a fatores sociais, identitários e tecnológicos.

Frequência e Porcentagem
Organização básica dos dados

Teste Qui-Quadrado
Verificação de significância estatística

Regressão Multivariada
Compreensão de múltiplas influências

GoldVarb
Ferramenta especializada para análise

D  Em Prática

Lembre-se que cada passo na análise quantitativa é uma camada de entendimento. Comece simples, 
organize seus dados, e só então avance para testes mais complexos. A estatística é uma ferramenta para 
validar suas hipóteses e revelar novas perguntas. Use-a para embasar suas observações sobre a língua e 
a sociedade.

E, acima de tudo, nunca se esqueça de que os números contam uma parte da história; a outra parte, 
igualmente vital, reside na interpretação humana e na conexão com o contexto social.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes ferramentas é mais adequada para verificar se há uma associação 
estatisticamente significativa entre duas variáveis categóricas, como gênero e o uso de uma variante 
linguística?

a) Análise de frequência absoluta

b) Cálculo de porcentagem

c) Teste qui-quadrado

d) Análise de regressão multivariada

2

Questão 2
Um pesquisador utiliza o GoldVarb para analisar a variação do "r" final em diferentes contextos. Se o 
fator "contexto: fala informal" apresenta um "factor weight" de 0.85, o que isso sugere?

a) A fala informal desfavorece a ocorrência do "r" final.

b) A fala informal não tem influência na ocorrência do "r" final.

c) A fala informal favorece fortemente a ocorrência do "r" final.

d) O resultado é estatisticamente insignificante.

3

Questão 3
A principal vantagem da análise de regressão multivariada em relação a testes bivariados (como o 
qui-quadrado) é que ela permite:

a) Apenas descrever a frequência de ocorrência de uma variante.

b) Analisar o efeito de uma única variável independente sobre a dependente.

c) Modelar a influência de múltiplas variáveis independentes simultaneamente sobre a variável 
dependente.

d) Exclusivamente identificar preconceitos linguísticos em dados qualitativos.

4

Questão 4
As "Abordagens da Terceira Onda" da sociolinguística, que focam na construção de identidades e 
estilos, podem ser complementadas pela análise quantitativa ao:

a) Ignorar completamente os dados numéricos em favor de narrativas pessoais.

b) Usar a estatística para quantificar a frequência de uso de formas linguísticas associadas a 
essas identidades.

c) Limitar a pesquisa a correlações estritas com classes sociais.

d) Substituir a necessidade de qualquer análise qualitativa.

/  Questão Discursiva

Explique, com suas palavras, por que a análise quantitativa, apesar de sua importância, deve ser 
complementada pela análise qualitativa em estudos sociolinguísticos, especialmente ao abordar temas 
como a construção de identidades ou o preconceito linguístico.



Gabarito

Questão 1
c) Teste qui-quadrado

Questão 2
c) A fala informal favorece fortemente a 
ocorrência do "r" final.

Questão 3
c) Modelar a influência de múltiplas variáveis 
independentes simultaneamente sobre a variável 
dependente.

Questão 4
b) Usar a estatística para quantificar a frequência 
de uso de formas linguísticas associadas a essas 
identidades.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva)

A análise quantitativa é excelente para identificar padrões, correlações e a força das influências em larga 
escala, como a frequência de uma variante em diferentes grupos sociais ou a associação com fatores como 
idade e gênero. No entanto, ela não consegue capturar as motivações subjetivas, os significados sociais 
atribuídos às escolhas linguísticas, ou as nuances da interação humana.

A análise qualitativa, por sua vez, aprofunda-se nessas questões, revelando o "porquê" por trás dos números, 
as histórias pessoais e as complexas negociações de identidade que os falantes realizam através da língua.

Juntas, elas oferecem uma compreensão mais rica e completa dos fenômenos sociolinguísticos, especialmente 
em temas sensíveis como identidade e preconceito, onde a experiência vivida é crucial.



Próximos Passos

�  Próxima Aula
Aula 40 3 Análise Qualitativa em Sociolinguística

Prepare-se para mergulhar nas narrativas, entrevistas e observações que dão voz aos números que 
exploramos hoje!

Recursos Adicionais

Livro
LABOV, William. Principles 
of Linguistic Change: 
Internal Factors. Para 
aprofundar nos 
fundamentos da variação.

Artigo
BAGNO, Marcos. 
Preconceito Linguístico: 
Como é, como se faz. 
Essencial para entender o 
impacto social da variação.

Software
Rbrul (implementação do 
GoldVarb em R). Para quem 
deseja praticar a análise 
variacionista.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


